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NOVO PROJECTO PARA A PISCINA 

NA PRANCHA 

A Câmara Municipal mandou 

elaborar os programas prelimi-

nares para o projecto de re-
conversão da Piscina Solário 
Atlântico, já que oanteriorfoi aban-

donado, não só pela falta de es-
paço para a sua implantação 

como também pelo montante das 
verbas envolvidas, incompatí-

veis com as disponibilidades 

orçamentais do Município, uma 

vez que ultrapassaram os dois 

milhões de contos. 
Este novo projecto implica a 

transferência do Centro Talas-

soterápico para uma área situa-
da no espaço onde estava ins-
talada a fábrica Brandão Go-
mes. 

Para a execução da recupe-

ração da piscina, a Câmara 
orçamentou meio milhão de con-

tos, a financiar em 80% pe-
las contrapartidas da zona de 

jogo. 
A Câmara pretende assim re-

cuperar aquele equipamento his-
tórico tal como foi construído há 

décadas e que não só faz parte 
da memória do concelho como 

constitui o mais harmonioso equi-
pamento do género em todo o 
país. 

SÃO SÓ DUAS 

Pt1LAVRINHAS... 
APONTAMENTOS BREVES 

1. Com as duas salas de cine-
ma a funcionarem de novo e si-
multaneamente na cidade, rego-
zijam-se os espinhenses aprecia-
dores de cinema. E, até agora, a 
programaçãotem sido de bom, se 
não mesmo de muito bom nível. 
Inclusivamente algumas estreias 
nacionais têm tido como ecrãns 
privilegiados os do S. Pedro e do 
Casino. Apenas um pequeno re-
paro: não será demais um filme 
estar quinze dias em cartaz, como 
se verifica no Cinema do Casino? 
Talvez seja um ponto a rever por 
parte da Filmes Castello Lopes. 

2. Já em tempos não muito lon-
gínquos foi chamada a atenção 
neste Jornal para infiltrações de 
água « esquisitas» no tecto da pas-
sagem subterrânea do caminho de 
ferro, ao fundo da rua 19. Com as 
chuvas do passado fim de semana 
o caso voltou a repetir-se, em gran-
de quantidade, justamente a meio 
da passagem. Ora tal infiltração 
pode ser um aviso que, sefôrouvido 
a tempo pode evitar males 
presumivelmente bem maiores. Tal-
vez a Câmara Municipal de Espinho 
ou a,CP devessem, pelo menos, 
investigar. 

3. Paraterminar estes aponta-
mentos uma palavra de apreço 
pela qualidade das ornamenta-
ções de Natal. Mas, infelizmente, 
apenas as da rua 19 porque as 
restantes eram pobrezinhas e pro-
vincianas. Bem se sabe que o 
comércio, como tantas outras 
coisas, não vive em maré de ro-
sas. Mas os comerciantes extra-
rua 19 também devem saber que 
os olhos também comem, e que 
não é com vinagre que se apa-
nham moscas... 

N.B. 

PARQUE 
DE CAMPISMO 
- MUDANÇA RADICAL 

As exigências de beneficiação 
do Parque de Campismo Municipal 
do Mocho exigidas pela nova legis-
lação com vista a manter a categoria 
de 3 estrelas, levaram a Câmara a 
elaborar as beneficiações neces-
sárias para concretizar e, outros-
sim, passar a explorar directamente 
aquela unidade turística, acabando 

com as concessões exploratórias. 
Deste modo prorregou até ao 

próximo mês de Abril a exploração 
do Restaurante e durante os próxi-
mostrês mesesvai proceder às obras 
exigidas para manter o Parque 
operacional permanentemente 
como é costume com a sua adminis-
tração directa. 

NÓ DE NOGUEIRA 
DA AUTO-ESTRADA 

— Obras só começam lá para meados do ano 

A Junta Autónoma de Estradas, 
a pretexto da futura rede nacio-
nal de itenerários principais e com-
plementares, está a protelar a 
elaboração de profectos de im-
portância capital na Area Me-
tropolitana do Porto, como é o ca-
so do nó dos Carvalhos a cau-

sar filas intermináveis de veículos., 
Contudo é ponto assente que as 

obras do prolongamento da rua 19 
ao Picoto e do nó com a auto-estra-
da em Nogueira da Regedoura se-
rão iniciadas em meados do corren-
te ano e demorarão dois anos a 
concluir. 

A bronca que estalou esta 

semana com a construção dum 

monstruoso prédio em Gaia vem 

demonstrar que certos autarcas 

continuam a não recear serem 

conotados com fumos de cor-

rupção. 

Cá na urbe existe um projec-

to, ali para os lados da tourada, 

que não passou na Câmara por 

causa de um andar a mais. Mas 

já foi enviado para a Comissão 

de Coordenação da Região 

Norte para ver se lá passa. 
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DIAS DA 

semana 

OS 100 ANOS 
DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 
DE ESPINHO 

A Comissão Executiva das Co-
memorações do Centenário da fun-
dação dos Bombeiros V, de Espinho 
programou um recheado conjunto 
de realizações culturais, humanitá-
rias e recreativas para assinalar no 
decorrer do ano a efeméride. 

No corrente mês de Janeiro a 
primeira conferência abordará a 
Protecção Civil; em Março o tema 
será a Saúde Pública e em Maio 
sobre a Floresta; em Julho o as-
sunto será Socorros a Náufra-
gos e, ainda no Verão, Higiene e 
Segurança no Trabalho. 
O Encontro Mundial da Mu-

lher Migrante irá trazer a Espinho 
mulheres de todo o Mundo e reali-
zar-se-à no Dia Internacional da 
Mulher. 
A partir de Maio as crianças te-

rão a sua participação assegurada 
nas comemorações, pois serão 
transportadas das escolas até ao 
Quartel e poderão fazer de bombei-
ros (pequenos) como quiserem. 

Nos dias 11 e 17 de Junho rea-

lizar-se-ão dois simulacros de aci-
dente, mais propriamente um gran-
de incêndio e um desastre ferroviá-
rio e em Agosto seguinte a simula-
ção de socorro a náufragos. 

As exposições de carros e equi-
pamentos de bombeiros será já no 
corrente mês de Janeiro, seguindo-

se outra sobre material icnográfico 
e documental da Corporação em 
Março. Em Abril e Agosto haverá 
feira de troca de miniaturas e em Se-
tembro uma de fabricantes de equi-
pamentos de bombeiros. Para fe-

char as realizações comemorativas 
uma mostra de caricaturas. 

Desportivamente serão contem-
pladas a natação, hóquei, atletis-
mo, ténis, golfe, voleibol, artes mar-

ciais, futebol, andebol e squash e, 
ainda, um « pedi-paper» que levará 
os participantes a identificar os es-
paços culturais de Espinho. 

Como prenda de aniversário te-
rão uma auto-escada oferecida pela 
Câmara, Governo Civil e Serviço 
Nacional de Bombeiros. 

i  

CINE-TEATRO 
S. PEDRO 

PROGRAMAÇÃO 

DE 06/01 A 12/01 

«TIMECOPE» 

Com: VANDAMME 

M/ 12 anos 

Às 2» Feiras Preço Reduzido 

—350$00— 

HORÁRIOS DAS SESSÕES 
2.° a 5.' às 15h30 e 21h45 
6.° às 15h30, às 21h45 e às 24 horas 
Sábado às 15 horas, às 17h45, às 
21h45 e às 24 horas 
Domingos e feriados às 15 horas, às 
17h45 e às 21h45 

CINEMA 
DO CASINO 
DE ESPINHO 
PROGRAMAÇÃO 

DE ; 06/01 A = 12/01 

«TRAPPED IN 

PARADISE» 

M/ 12 anos 

1 

NOVO HORÁRIO DAS SESSÕES 
2.' a 5.' às 15h30 e 21h45 
Sexta às 15h30, 21h45 e 00h30 
Domingos e Feriados às 15h30, 
18h15 e às 22horas 

J, 

,:  

O PERGUNTADOR E 

A Câmara tem feito o que pode no sentido de melhorar o piso de 
algumas artérias da cidade. Já agora, não seria possível a CME deitar 
os olhos para a via de acesso ao parque de Campismo? É que os 
buraquinhos já lá estão, e dos buraquinhos nascem os buracões... 

A. M. 

A EDP anda a meter uns 
postes de cimento para ilu-
minar a rua de ligação da 

Ponte d'Anta à rua 19 há 
mais dum mês. 

Serão uma dúzia de 
postes, mas rendem 
bem. 

Por este andar temos a 
certeza de que lá para a 
Páscoa é que teremos luz 
pública naquela escurís-
sima e desértica rua. 

Pela PSP 

ACÇÃO DELITUOSA E ACTIVIDADE DA PSP 
NA CIDADE EM NOVEMBRO 

1. CRIMINALIDADE 
O número de acções por furto foi 

ligeiramente superior ao período 
anterior, salientando-se que os mes-
mos incidiram essencialmente em 
estabelecimentos comerciais e ha-
bitações (51 ocorrências). 

Verificou-se, que o número de 
queixas apresentadas, foi inferior 
ao período anterior tendo-se regis-
tado um aumento nas queixas por 
emissão de cheques sem provisão. 

2. ACTIVIDADE 
a) — Sector da SEGURANÇA 
— Foram detidas 2 pessoas por 

motivos diversos. 
— Foram apresentadas 80 quei-

xas por vários motivos, salientando-
se 11 por emissão de cheques sem 
provisão no valor de 13.029.000$00. 
— Foram efectuadas rusgas e 

outras operações de fiscalização, 
incidindo no controlo de pessoas 

e estabelecimentos comerciais. 

b) — Sector do TRÂNSITO 
— Em operações STOP levadas a 

efeito, foram fiscalizados 185 veí-
culos automóveis, tendo-se verifi-
cado 36 infracções às regras de 
trânsito. 
— Ocorreram neste período 33 

acidentes de viação na via pública, 
resultando, 5 feridos graves e 10 
feridos ligeiros. 

Em 24 dos referidos acidentes 
não se registaram ferimentos. 
— Foram elaborados 106 autos 

de transgressão às leis de trânsito, 
sendo de salientar 23 por desobe-
diência à sinalização, 37 por esta-
cionamento irregular e os restantes 
por outras infracções. 
— Foi efectuado o controlo de 

alcoolemia a 50 condutores, tendo 
1 deles acusado taxa superior à 
permitida por lei. 

VIRGÍLIO DE CASTRO LACERDA 

MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 

Sua esposa, filho, nora e demais família 

vêm, por este meio, comunicar que será 

celebrada missa por alma do seu ente que-

rido, dia 7, sábado, às 19 horas, na Igreja 

Matriz de Espinho. 
Antecipadamente agradecer a todas as 

pessoas que participarem nesta Eucaristia. 

NECROLOGIA 
ALBERTINA DA SILVA 

Em Silvalde, faleceu no dia 27, Albertina da Silva, de 79 anos, 

casada com Constantino Duarte Gonçalves. 
CASSILDA PEREIRA 

Nesta cidade, faleceu no dia 28, Cassilda Pereira, 
de 82 anos, solteira. 

No nosso último jornal noticiámos que D. Fernanda Nadir Pereira 
Leite Brochado da Silva Mendes tinha 88 anos quando queríamos 

escrever 68 anos. 

MAIS DE 
200 OSSÁRIOS 

VÃO SER 
CONCURSADOS 
A Câmara vai pôr a concurso 

a utilização de 222 novos ossários 
do Cemitério Municipal recente-
mente acabados de construir. 
A publicação de editais ditará 

as condições expressas em que 
os munícipes poderão habilitar-
se à sua utilização. 

FARMÁCIAS 

Sexta-feira, 6 

FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.º 268— Telefone 720331 

Sábado, 7 

FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, nº 319—Telefone 720250 

Domingo, 8 

FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, nº 393— Telefone 720320 
Segunda-feira, 9 

GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n. 1025— Telefone 720092 

Terça-feira, 10 

FARMÁCIA CONCEIÇÃO 
Est.S.Tiago, 709 Silvalde Tel. 7311152 

Quarta-feira, 11 

FARMÁCIA TEIXEIRA 
A.8C.C.SOLVERDE Telef.720352 

Quinta-feira, 12 

FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.º 268 — Telefone 720331 

TELEFONES 

Espinho Vareiro 724978 
Emergência 115 
PSP 725512/720038 
B. V. Espinho 720005 
B. V. Espinhenses 720042 
Informaçóes /CP 564141 
C. M. Espinho 720020/721800 
Rep. Finanças Espinho 720750 
Tribunal 722351 
GNR 
Hospital 
C. Saúde 
Ambulatório 
Bibl. Municipal 
CTT Rua 19 

Rua 32 
Centro Distrib. Postal 
Serviços Municip. 
Registo Civil 
Registo Predial 
J.F. Espinho 
R. Táxis Estação/CP 
R. Táxis C. Verde 
Rádio Táxis (Central) 
R. Táxis Unidos 
Táxis (Câmara) 
Táxis Verdemar 

ANTA 
Farmácia 
J. Freguesia 
U. Saúde 

PARAMOS 
Farmácia 
J. Freguesia 
Reg. Engenharia 
U. Saúde 

GUETIM 
J. Freguesia 

SILVALDE 
Farmácia 
J. Freguesia 
U. Saúde Silvalde 
U. Saúde Mar.' 

720035 
721141 
721167 
720664 
720698 

725330/722473 
7311785 
7311774 
720040 
720599 

7310809 
724418 
720010 
720118 
720118 
722232 
723167 
723500 

721109 
726453 
725810 

726388 
722710 
722023 
725001 

724226 

720278 
724017 
723642 
723101 
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Nuno Barbosa a PROPRIETÁRIO: GEDAPE — Grupo de Estudo para Defesa do Ambiente e Património Cultural de Espinho — Telefone 724978— Rua 18, N.º 738 
—Ap. 229 a Tiragem média: 1500 exemplares, por número a Os artigos assinados são da responsabilidade dos seus autores. As opiniões expressas nos mesmos 
não são necessariamente as opiniões do JORNAL 



06/01 / 1995 
ESPINHO VAREIRO 3 

PANORAMA 
DESPORTIVO  

»..>„. 
COLECTIVIDADES  DA:: MINHA TERRA . 

:: :::: ..  
Freguesia de Espinho 

Nascente-Cooperativa Ac-
ção Cultural 

Fundação: Maio de 1976 
Sede Provisória: Rua 62 N.º251, 

Telefone: 721621, Espinho. 
Sócios: 2000 
Actividade: Secção de Jornal-

Coro Popular de Espinho, Art Pim 
Cinanima, Secção Fotográfica e 
Escola de Teatro 

Presidente: Dr. António Augusto 
Cavacas 

Rua 37 N.º 568 1 º D; Telefone: 
722296 

Possíveis Contactos: Secreta-
ria das 9h30 às 12h30 e 14h30 às 19 
horas 

Motoclub de Espinho 
Fundação: 26=07-1994 
Sede Provisória: Café Delícia 

do Mar 
Rua 33 Nº 838 -R/C; Telefone: 

727151; Espinho 
Sócios: 34 
Actividades: Moto Turismo. Or-

ganização Provas Desportivas, 
Concentrações de Motos, Colec-
cionismo, Educação Rodoviária 
nas Escolas. 

Presidente: Carlos Manuel 
Queiroz de Almeida 

Rua dos Limites N.107-Rio Lar-
go; Telefone: 720314 

Possíveis Contactos: Pelos tele-
fones e moradas acima indicados 

Projectos para futuro: Campa-
nha junto das escolas do Concelho 
de prevenção rodoviária, encontro 
de motos - l. 2 Encontro Moto Paper. 

Clube de Ténis de Espinho 
Fundação: 12-03-1988 
Sede Provisória: RUa20 N.º379 

-R/C;. Apartado N. 393; Telefone: 
7311485 — Com gravação; 4504 
Espinho Codex 

Sócios: 200 
Campo de jogos: Em Constru-

ção 
Actividade: Ténis 
Inscritos: Associação de Ténis 

de Aveiro 
Presidente: José Augusto Alves 

Tavares 
Rua 24 N. 817-I.º Esq.; Telefo-

ne: 722431 
Possíveis Contactos: Secreta-

ria das 17h30 às 19 horas diaria-
mente e nas moradas acima indi-
cadas. 

Reuniões terças-feiras 21h30 
Projectos para Futuro: Que to-

das as Escolas do Concelho tenham 
ténis grátis. Ter equipas em todos os 
escalões etários femininos e mas-
culinos. 

Bombeiros Voluntários de 
Espinho 

Fundação: 1895 
Sede Própria: Rua 16-Largo dos 

Combatentes; Telefone: 720005-
723368; Espinho 

Sócios: 2.000 
Actividade: Serviço de Incêndi-

os, Serviço de Saúde, Serviço de 
Assistência nas Praias com Mergu-
lhadores e Nadadores Salvadores. 

Presidente: Luís Manuel Gomes 
Torres 

Rua 5 N.º 282-R/C Dt.º; Telefo-
ne: 721594 

Projectos para Futuro: Terminar 
obras do Quartel, dando melhores 
condições sociais aos Bombeiros e 
Associados. 

Adquirir escada Magirus e me-
lhor material para servir a cidade e 
seus associados. 

Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
Espinhenses 

Fundação: 01-01-1928 
Sede Própria: Rua 16 N.º 511; 

Telefone: 720042; Fax: 710533; 
Espinho. Sócios: 3.017 

Actividade: Serviço de Incêndi-
os, Serviço de Saúde, Secção 
Desportiva com modalidades de 
Futebol de Onze e Atletismo. 

Presidente: José Carvalho da 
Fonseca 

Rua 25; Telefone: 720428 
Projectos para Futuro: Constru-

ção de um novo Quartel 
ROC 

Os primeiros Corpos Gerentes do Moto Clube 
de Espinho empossados no último dia 10 de 
Dezembro. 

Fábrica Portuguesa de ETIQUETAS, L. da 

Rua 20 — Zona Industrial - Apartado 121 
4502 ESPINHO CODEX - PORTUGAL 
Telef.: 721567 - Telex 27793 FPE P 

QUALIDADE EM ETIQUETAS 

ETIQUETAS EM ROLOS E PLANOS 

EM PAPÉIS AUTO ADESIVOS COM E SEM RELEVO 
IMPRESSÃO EM VÁRIAS CORES E FORMATOS 
ETIQUETAS PARA EMPACOTAMENTO DE CHÁ 

Etiquetas para Companhias Aéreas 

Casimiro de Andrade 
Nelso Alves Reis 

MÉDICOS DENTISTAS 

CONSULTÓRIO: RUA 22, N.º487-1.º (JUNTOÀCÂMARA) 

TELEFONE 724909— ESPINHO 

VICIOS... VIA ALIENAÇÃO 
Se procurarmos nos dicionários, encontraremos como sinónimos de VÍCIO: Imper-

feição, defeito que torna uma pessoa ou uma coisa imprópria para o fim a que se 

destinava / Defeito físico ou moral / Hábito de proceder mal; disposição para o mal / 
Sensualidade; larcívia / Costumeira / Falta, erro, imperfeição grave / Hábito nocivo, 

supérfluo; costume condenável / Depravação, desmoralização, libertinagem / ... etc. 
Se constatarmos bem, OS VÍCIOS principiam sempre por algo que PARECE não ter 

importância, para a POUCO E POUCO se transformarem em HABITO. Inicialmente, 
pode essa costumeira parecer uma coisa banal. Exemplo: FUMAR um cigarro, talvez 
na brincadeira; depois outro, mais adiante outro e assim se vai adquirindo a 

HABITUAÇAO. E quem fala em cigarro, pode falar nos mais variados aspectos: o 
encontrar-se com os amigos neste ou naquele BAR, BEBER umas cervejas, hoje, 

amanhã e depois, e assim se vai VICIANDO, ao ponto de entrar, até, no Alcoolismo, na 
droga, no tal DEFEITO FÍSICO OU MORAL que predispõe a pessoa para o MAL 

Há outros vícios que, não obstante não se tornarem PERNICIOSOS para a Socie-
dade em que estamos inseridos, não deixam de ser VÍCIOS. Estamo-nos a referir, por 
exemplo, ao hábito de ver filmes e telenovelas na TV horas seguidas, deixando para 

trás outras coisas de mais valor, como seja, por exemplo: a valorização pessoal e/ou 

profissional, o necessário atendimento às solicitações dos filhos ou outros familiares, 
o impedimento a outros programas (quando há apenas um ou 2 televisores em casa). 

Pelo que fica exposto, se constata que, afinal, o MAL para que qualquer pessoa se 
Fossa VICIAR em alguma coisa, é PRINCIPIAR; depois, inadvertidamente vai SENDO 

APOSSADO do HABITO e, quando se dá conta, está viciado. 

Mas nunca é tarde para retroceder e VOLTAR AO BOM CAMINHO. A questão, para 
isso é QUERER. 

Porém, o melhor, para que não nos viciemos, é SER MODERADOS em tudo o que 
fazemos, ponderando bem nos prós e contras, que às vezes, inadvertidamente pode-

mos olvidar. E que o VÍCIO pode chegar a ALIENAR a pessoa humana. 

COMPORTAMENTO EM 
LUGARES PÚBLICOS 

Do nosso livro « Etiqueta e Boas Maneiras», que já em tempos serviu de base a 

alguns artigos nossos, extraímos o seguinte texto: 

«A igreja é um lugar que exige de todos um comportamento digno. Seja para 

participar numa cerimónia religiosa, ou simplesmente para a visitar como monumento, 
ao entrarmos numa igreja assumiremos uma atitude de respeito. A igreja é um lugar de 
devoção e qualquer que seja a nossa maneira de pensar, é nosso dever mostrar 
consideração pelas convicções e crenças doutras pessoas. Vestir correctamente, não 

falar alto e evitar tudo aquilo que possa perturbar o recolhimento de quem reza são 
algumas das normas a observar.» 

«Quando se visita uma igreja para apreciar a sua beleza ou por interesse histórico, 

evitar-se-à faze-lo a horas a que estejam a celebrar-se missas ou outras cerimónias. 
Aliás, por vezes, não são permitidas visitas nessas alturas. Recorda-se que ninguém 
é obrigado a entrar numa igreja, e se não se estiver disposto a agir com a dignidade 
necessária, será melhor não o fazer.» (obra citada, pg. 209/210) 

Este texto é um contraste absoluto com o que constatamos, por vezes. 
Ainda há dias, enquanto decorria uma Missa de corpo presente, determinado 

indivíduo saía da Igreja, batendo o tacão, talvez para chamar a atenção de que estava 

ali (para ser vista). 
Outra vez, também numa das ditas Missas, um casalinho jovem, muito bem sen-

tado mesmo durante a Consagração, «entreteve-se» a trocar risos e segredi-

nhos. 
Francamente, como muito bem diz a outora do livro, « ninguém é obrigado a entrar 

numa igreja» (sic). 

Logo, se está ali e aquilo não lhe diz nada, TERÁ DE RESPEITAR as pessoas que 

ali estão com Fé e respeito pelo LOCAL e que SAO FORÇADOS a transviar a sua 

atenção por causa destes desrespeitos. 

Portugal — dizem — é um País católico!... 
.Mas será mesmo, ou será um País que se DIZ católico, apenas quando há 

interesses sociais em jogo?!... 

Observador Z 
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TRIBUNA DO LEITOR 
A colaboração inserta nesta secção é da inteira responsabilidade de quem a subscrever e poderá não ser coincidente 

com a opinião do Jornal. 

TRÊS FOGOS NA EX-PENSÃO PARTICULAR 

Em relação à notícia publicada 
na página 2— Jornal  n.4 768 de 30/ 
12/94, baseada na resposta do Se-
nhor Comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Espinho, passo a dar 
o seguinte esclarecimento público: 

Senhor Comandante dos Bom-
beiros Voluntários de Espinho: fo-
cando ainda ao reparo do semaná-
rio « ESPINHO VAREIRO», da falta 
de com parênia da Sua Corporação 
no sinistro do dia 2/12/94, às 02h50, 
admirei a desculpa de V. Exa., com-
prometendo os ESPINHENSES. 

Senhor Comandante: o reparo 
do Jornal foi baseado nas declara-

ções do Snr. JOÃO EVANGELISTA 
PEREIRA, residente paredes meias 
com a Pensão Particular. Falei em 
31/12/94 com o referido Senhor, 
que me DECLAROU que às 02H40, 
telefonou ele, a Esposa e o filho 
para a sua Corporação, e que obti-
veram sempre por resposta «QUE 
NÃO IAM PORQUE NÃO TINHAM 
PESSOAL». Às 02h50 telefonaram 
aos Bombeiros ESPINHENSES e 
imediatamente o Chefe de Serviço 
comunicou para o seu Quartel, co-
mo está SUPERIORMENTE deter-
minado, e obteve por resposta do 
Vosso telefonista (identificado) que 

não tinham pessoal, pelo que os 
ESPINHENSES avançaram para o 
local do sinistro. 

Senhor Comandante: quanto a 
mim o erro está de quem atendeu no 
seu quartel o pedido para o sinistro, 
pois tinham razões para não sair, 
comunicavam para os ESPINHEN-
SES. 

Esperando que o assunto tenha 
ficado devidamente esclarecido, 
subscrevo-me com estima e consi-
deração. 

Espinho, 02 de Janeiro de 1995. 
O COMANDANTE, 
José Nunes Martins 

RECEBEMOS BOAS FESTAS DE 
D. Rosa MariaAlbernaz — Depu-

tada da Assembleia da República; 
Liga dos Amigos do Hospital de 
Espinho; Dr.ª Maria da Graça Sousa 
Guedes; Rancho Folclórico de 
Silvalde; João Carreira Bom; Direc-
ção Regional de Agricultura de En-
tre e Minho; Américo Freitas; Clíni-
ca Médica N.ª Sr.ª da Ajuda; PSP de 
Espinho; Bombeiros Voluntários de 
Espinho; Velhas Guardas dos Bom-
beiros Voluntários de Espinho; 

MENSAGEM — Profissionais da Co-
municação; Grupo de Columbófilia 
de Espinho; Rio Largo Clube de 
Espinho; Atheneu Commercial do 
Porto; Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida; Associa-
ção Humanitária dos Bombeiros V. 
Espinhenses; Académia de Música 
de Espinho; Escola Profissional de 
Música de Espinho; CERCIES-
PINHO; Sr. Coronel Gaioso Vaz — 
Vereador da Câmara Municipal de 

• 

FONSECA  

MODAS — TECIDOS 

RUA 19, N. 275 — TELEFONE 720413— ESPINHO 

CASA CECÍLIA  

RETROSARIA — RENDAS — MALHAS — MEIAS 

BATAS PROFISSIONAIS 

RUA19, N.4283—TELEFONE: 723440-4500ESPINHO 

LUSQTUFO 

Indústrias Têxteis 

Irmãos Rolas, S. A. 

Apartado 32 — CORTEGAÇA Telex 22243 ROLAS P — Teleg. LUSOTUFO 
Portugal Telefone: 751760 Fax: 751164 

Espinho; Hospital Distrital de Espi-
nho; Centro de Saúde de Espinho; 
Coutos — Electrodomésticos; Junta 
de Freguesia de Espinho; Liga dos 
Combatentes; Sr. José Mota Presi-
dente da Câmara Municipal de Es-
pinho; Câmara Municipal de Espi-
nho; Jornal Notícias de Gaia; Go-
vernador Civil do Distrito de Aveiro; 
Ministério da Indústria e Energia; 
Ministério da Educação; Ministério 
do Emprego e Segurança Social; 
Centro Social Cultural e Desportivo 
dos Trabalhadores da Câmara Mu-
nicipal de Espinho; D. Helena Va-
lente — Assessora de Imprensa do 
Governo Cívil de Aveiro; Area 
Concelhia de Ensino Recorrente de 
Espinho; Associação Académica 
de Espinho; Sr. José António San-
tos Moreira—Assessor do Presiden-
te da Câmara Municipal de S. João 
da Madeira para a Imprensa. 

DR. RICARDO ROMEIRA 

MÉDICO ESPEGAUSTA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 
(Carreira hospitalar 

CHAN e Ordem dos Médicos) 

Consultórios: 
Espinho: Tel. 723398/722111 
Esmoriz: Tel. 72579 
S. João da Madeira Tel. 27864 

MAMOG RAFIA 

• elson de Oliveira 
Médico Especialista 

Policlínica de Espinho 

R. 33 n. º 408 
ESPINHO 

T. 722111 - 723398-720190 

A sua 

CARTA DE CONDUÇÃO 

ESTÁ VÁLIDA ?... 

A DESPORTIVA 
Escola de Condução 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPINHO 
Notário: Dr. Domingos António de Sousa Ferreira 

JUSTIFICAÇÃO 

CERTIFICO narrativamente, 
para efeitos de publicação, que 
neste Cartório Notarial e no livro de 
notas para escrituras diversas n.4 
106-E de folhas 42 v.4 a folhas 43 
v.4, se encontra exarada uma escri-
tura de justificação notarial, outor-
gada em 20/12/1994, na qual, LUÍS 
VIEIRA RODRIGUES e mulher MA-
RIA MARGARIDA BERNARDES, 
casados em comunhão geral, resi-
dentes na Rua do Carvalhal, Anta, 
Espinho, naturais de Santa Maria 
de Sardoura, Castelo de Paiva, 
se declaram donos, com exclusão 
de outrém do prédio a seguir identi-
ficado, por o possuirem há mais de 
20 anos, pacífica, contínua e publi-
camente, pelo que adquiriram esse 
prédio por usucapião. 

PRÉDIO 
prédio urbano de habitação com 

as áreas coberta de sessenta e cin-
co metros quadrados e descoberta 
de quarenta metros quadrados, sito 
na referida rua do Carvalhal, a con-
finar a norte, sul e poente primeiros 
autorgantes, nascente caminho, 
inscrito na matriz, em nome do jus-
tificante, sob o artigo 1 870.4, com o 
valor tributável de um milhão sete-
centos e setenta e quatro mil seis-
centos e sessenta e um escudos, 
não descrito nas Conservatórias do 
Registo Predial de Espinho e Santa 
Maria da Feira e a que atribuem o 
valor de MIL SETECENTOS E OI-
TENTA CONTOS. 

Está conforme o original. 
Espinho e Cartório Notarial, 20 

de Dezembro de 1994. 
A Ajudante, 

(Amélia Maria da Fonseca 
Amorim) 

Espinho Vareiro n. º 769 95/01/06 

MUNICÍPIO DE ESPINHO 
CÂMARA MUNICIPAL 

ANÚNCIO 

«CONCURSO PÚBLICO PARA FORNECIMENTO DE 
CULO AUTOMÓVEL, TIPO STATION, A GASÓLEO». 

MANUEL FRANCISCO FER-
REIRA DA ROCHA, VEREADOR 
COM COMPETÊNCIAS DELEGA-
DAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
ESPINHO: 

Faz público que esta Câmara 
Municipal em sua reunião ordinária 
de 25 de Novembro de 1994, delibe-
rou abrir Concurso Público para o 
fornecimento em epígrafe, de acor-
do com as condições através do 
Departamento de Equipamentos 
Básicos. 

1 — As características base da 
viatura automóvel, tipo «STATION» 
a fornecer são: 

a) Lotação de cinco lugares; 
b) Cinco portas; 
c) Combustível—gasóleo; 
d) Cilindrada — cerca de 1700 

CC; 
e) Quatro cilindros; 
f) Preço-base- 4.000.000$00; 
g) Todas as características e 

equipamentos legais para poder cir-
cular na via pública; 

h) Todos os documentos para 
circular na via pública; 

i) Prazo de entrega do veículo. 
2— Deverá o concorrente consi-

derar a retoma de um veículo auto-
móvel de passageiros a gasóleo, 
marca « Peugeot 504» do ano de 
1981, com a matrícula TM-80-65. 

3—Podem ser apresentadas pro-
postas variantes às características-
base do veículo a fornecer, que 
serão analisadas de acordo com os 
interesses da Câmara Municipal. 

4 — Os interessados poderão 
examinar o Processo de Concurso, 
no DEPARTAMENTO DE EQUIPA-
MENTOS BÁSICOS, da Câmara 
Municipal de Espinho, sito no Largo 
José Salvador, 4500 Espinho, du-
rante as horas de expediente, des-
de a. data da publicação do presente 
Anúncio no Diário da República até 

UM VEÍ-

ao dia e hora do acto Público do 
Concurso; 

5—a)  As propostas serão entre-
gues, até às 16 horas do 22.4 dia, 
contado a partir da publicação do 
anúncio referente a este Concurso 
no Diário da República, pelos con-
correntes ou seus representantes, 
na Câmara Municipal de Espinho, 
DEPARTAMENTO DE EQUIPA-
MENTOS BÁSICOS, sito no Largo 
José Salvador, 4500 Espinho, con-
tra recibo ou remetidas pelo correio, 
sob registo e com aviso de recep-
ção; 

b) As propostas deverão ser 
redigidas em língua portuguesa; 

6—O valor da caução é de 5% do 
valor da adjudicação. 

7 — O acto Público do Concurso 
realizar-se-á na sala das Sessões 
da Câmara Municipal de Espinho, 
pelas 15 horas, na 1.$ reunião se- 
guinte ao termo do prazo para entre-
ga das propostas. Só poderão inter-
vir no Acto do Concurso as pessoas 
que, para o efeito, estiverem devi-
damente credenciadas pelos con-
correntes. 

8 — O período durante o qual 
qualquer concorrente é obrigado a 
manter a sua proposta é de 90 dias, 
contados do acto público do con-
curso. 

9—O  critério de apreciação das 
propostas será: 

a) Valor técnico; 
b) Melhor preço. 
E eu, a) Ilegível, Director do 

Departamento de Equipamentos 
Básicos, o subscrevi. 

Paços do Município de Espinho, 
07 de Dezembro de 1994. 

O Vereador com Competências 
Delegadas, 

a) Manuel Francisco Ferreira da Rocha 
Espinho Vareiro n.4 769 95/01/06 

ESPECIALIDADE EM CAFÉ? FÁBRICA DETORREFACÇÃO PRÓPRIA 

GRANDESORTIDODE BEBIDAS NACIONAIS EESTRANGEIRAS 

Casa ALVES RIBEIRO 

VALDEMAR NEVES ALVES RIBEIRO 

RUA 19 N. 294—TEL. 720075—APARTADO 128-4502 ESPINHO 
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SALVAR O QUE AINDA 
PODE SER SALVO 

Travar as asneiras em curso 

Reconstruir os meios danificados e destruídos 

O Conselho da Europa declarou 
1995 o Ano Europeu de Conserva-
ção da Natureza. 

«A população humana aproxi-
ma-se cada vez mais dos limites 
numéricos criticos e as possibilida-
des de sobrevivência e melhora-
mento do futuro encontram-se, so-
bretudo, na cultura demográfica e 
na educação ecológica», afirma o 
presidente do Comité Internacional 
Organizador do Ano Internacional 

da Conservação da Natureza, Má-
rio Pavan. «O meio ambiente tor-
nou-se o problema primordial da 
humanidade e o mais grave é que só 
muitíssima pouca gente se aperce-
beu desta realidade, como compro-
vam as descargas poluentes nos 
rios que matam milhares de peixes, 
os lixos continuam a ser largados 
onde calha, as chaminés industriais 
continuam a lançar fumos tóxicos 
para a atmosfera. 

É preciso haver vontade política 
e económica mundial para encetar 
um conjunto de acções que travem 
as asneiras em curso, salvar o que 
pode ser salvo e reconstruir os mei-
os danificados e destruídos. 

Em Portugal as acções vão co-
meçar na primeira semana de Feve-
reiro. As Câmaras municipais se-
rão, tanto quanto possível, envolvi-
das em iniciativas para agirem den-
tro da área da sua jurisdição. 

MUNICÍPIO DE ESPINHO 
CÂMARA MUNICIPAL 

ANÚNCIO 
«CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA « PRES-

TAÇÃO DE SERVIÇOS DE ASSESSORIA E FISCALIZAÇÃO DA 
EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DA NAVE DESPORTIVA 
POLIVALENTE, DE ESPINHO». 

MANUEL FRANCISCO 
FERREIRA DA ROCHA, VE-
READOR COM COMPETÊN-
CIAS DELEGADAS DA CÂMA-
RA MUNICIPAL DE ESPINHO: 

Faz público que esta Câmara 
Municipal em sua reunião ordinária 
de 25 de Novembro de 1994, delibe-
rou abrir Concurso Público para a 
referida adjudicação, cujas carac-
terísticas essênciais adiante se es-
clarecem: 

1 — A empreitada diz respeito à 
adjudicação da « Prestação de Ser-
viços de Assessoria à Fiscalização 
da Empreitada de Construção da 
Nave Desportiva Polivalente, em 
Espinho», englobando o planea-
mento e coordenação geral de uma 
empreitada e dos respectivos 
intervenientes. 

2 — a) Os interessados pode-
rão examinar as peças escritas e 
desenhadas do Processo de Con-
curso, no DEPARTAMENTO DE 
EQUIPAMENTOS BÁSICOS, da 
Câmara Municipal Espinho, sito no 
Largo José Salvador, 4500 Espi-
nho, durante as horas de expedien-
te, desde a data da publicação do 
presente Anúncio no Diário da 
República até ao dia e hora do 

acto Público do Concurso; 
b) Podem ser adquiridas cópias 

daqueles elementos, no prazo de 5 
dias úteis, contados a partir da data 
da recepção do respectivo pedido 
escrito na entidade que preside ao 
Concurso, que não poderá ultra-
passar o 15.º dia contado a partir da 
data da publicação deste Anúncio; 

c) O custo da totalidade dos ele-
mentos referidos na alínea b) é de 
200.000$00, apagarem dinheiro ou 
por cheque passado a favor do Te-
soureiro da Câmara Municipal de 
Espinho. 

3—a)  As propostas serão entre-
gues, até às 16 horas do 30.º dia 
contado a partir da publicação do 
Anúncio referente a este Concurso 
no Diário da República, ou no 1.2 dia 
útil que se lhe seguir, caso o referido 
30.º dia coincida com Sábado, Do-
mingo ou Feriado, pelos concorren-
tes ou seus representantes, na Câ-
mara Municipal de Espinho, Depar-
tamento de Equipamentos Básicos, 
sito no Largo José Salvador, 4500 
Espinho, contra recibo ou remeti-
das pelo correio, sob registo e com 
aviso de recepção; 

b) As propostas deverão ser 
redigidas em língua portuguesa. 

4 — O período durante o qual 
qualquer concorrente é obrigado a 
manter a sua proposta é de 66 dias, 
contados a partir da data da sua 
entrega. 

5—O  Acto Público do Concurso 
realizar-se-á na sala das Sessões 
da Câmara Municipal de Espinho, 
na 1.$ reunião seguinte ao termo do 
prazo para entrega das propostas. 
Só poderão intervir no Acto do Con-
curso as pessoas que, para o efeito, 
estiverem devidamente credencia-
das pelos concorrentes. 

6 — O prazo de Serviços de As-
sessoria à Fiscalização é o corres-
pondente ao prazo da empreitada, 
ou seja de quatrocentos e cinquen-
ta dias, prorrogável sem aumento de 
encargos no caso da empreitada 
ser prolongada. 

7—O  critério de apreciação das 
propostas será o estabelecido no 
Programa de Concurso de que se 
destacam, por ordem decrescente 
de importância os seus parâmetros: 

a) Constituição da Equipa Téc-
nica e respectivos curriculos; 

b) Experiência precedente do 
proponente; 

c) Programa de desenvolvimen-
to dos Serviços a prestar; 

d) Preço proposto. 
E eu, a) ilegível Director do De-

partamento de Equipamentos Bási-
cos, o subscrevi. 

Paços do Município de Espinho, 
05 de Dezembro de 1994 

O Vereador com Competên-
cias Delegadas 

a) Manuel Francisco Ferreira Rocha 

MUNICÍPIO DE ESPINHO MUNICÍPIO DE ESPINHO 
CÂMARA MUNICIPAL CÂMARA MUNICIPAL 

AVISO AVISO 

ROLANDO NUNES DE SOUSA, VEREADOR 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO, COM 

COMPETÊNCIAS DELEGADAS: 

Faz público, em cumprimento da deliberação toma-

da por esta Câmara Municipal em sua reunião realizada 

em 3 de Janeiro em curso, que se encontra aberto 

concurso até ao próximo dia 24 de Janeiro para a 

adjudicação da OCUPAÇÃO E EXPLORAÇÃO 

DE 7 MONTRAS NA PASSAGEM INFERIOR AO 

CAMINHO DE FERRO», conforme edital n.º 3/95 

afixado no átrio dos Paços do Município. 

Espinho e Paços do Município, 3 de Janeiro de 

1995. 

O Vereador com Competências Delegadas, 

(Rolando Nunes de Sousa) 

Espinho Vareiro n. 2 769 95/01/06 

ROLANDO NUNES DE SOUSA, VEREADOR 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO, COM 

COMPETÊNCIAS DELEGADAS: 

Avisam-se, por este meio, os eventuais interessa-

dos que até ao próximo dia 14 de Fevereiro se encontra 

aberto Concurso Público para Alienação de 4 

Lotes de Terreno Urbanizado Junto da Igreja 

Paroquial de Paramos, conforme o Edital n.º 01/95, 

datado de 03 de Janeiro em curso, afixado no Átrio dos 

Paços do Município. 

Espinho e Paços do Município, 03 de Janeiro de 

1995. 

O Vereador com Competências Delegadas, 

(Rolando Nunes de Sousa) 

Espinho Vareiro n. 4 769 95/01/06 

CASOS E NOTICIAS 

Arborisação — A Camara ini-

ciou já o serviço de replantação 

d'arvores. Os exemplares emprega-

dos são umas vergonteas de pouco 

desenvolvimento. 

Os cuidados de plantação não 

se podem dizer escrupulosos. Além 

d'isto, parece que a vereação não 

se sente animada em estender o 

arvoredo por muitas das ruas que a 

isso se prestam. 

Será o amor da economia? 

Ao menos, para legitimar ou 

cohonestar a existencia do guarda 

campestre, plantem-se arvores. O 

homem decerto não foi nomeado 

para andar por ahi a contar estrellas 

ao meio-dia. 

Seja o guarda-campestre o vigia 

das arvores, logar que a camara 

julga mais util que o de jardineiro: — 

tudo, já se vê, por rigoroso principio 

de economia! 

GAZETA D'ESPINHO 

26 de Dezembro de 1909 

Nos Bombeiros V. Espinhenses 

No próximo dia 10 do corrente 
mês completa 50 anos de Serviço 
nos Bombeiros V. Espinhenses o 
Comandante José Martins. 

Admitido no dia 10 de Janeiro de 

COMANDANTE 

JOSÉ 

MARTINS 

50 ANOS 

DE 

SERVIÇO 

1945, José Martins, que faz 69 anos 
no próximo dia 9, percorreu toda a 
hierarquia da Corporação, sendo 
nomeado Comandante em 15 de 
Outubro de 1975. 

MUNICÍPIO DE ESPINHO 
CÂMARA MUNICIPAL 

AVISO 

ROLANDO NUNES DE 
SOUSA, VEREADOR DA CÂ-
WIARA MUNICIPAL DE ESPI-
NHO, COM COMPETÊNCIAS 
DELEGADAS: 

Avisam-se, por este meio, os 
eventuais interessados que até ao 
próximo dia 14 de Fevereiro se en-
contra aberto Concurso Público 
para Alienaçãode 8 Fogos T3 
no Conjunto Habitacional da 
Avenida S. João de Deus, em 

Silvalde, com o custo unitário 
de 11 330 contos, conforme •o 
Edital n.º 02/95, datado de 03 de 
Janeiro em curso, afixado no Átrio 
dos Paços do Município. 

Espinho e Paços do Município, 
03 de Janeiro de 1995. 

O Vereador com Competên-
cias Delegadas, 

(Rolando Nunes de Sousa) 

Espinho Vareiro n. 2 769 95/01/06 

Acordo 

CLíN1CA 

flS1ÁT1Z1CA 

S. PEDRO, L. DA 

MEDICINA FÍSICA E REABILITAÇÃO 

Rua 8, N.2 681—Tetef.: 724714 — 4500 ESPINHO 

com as entidades: 

.ADSE 

.ADMG 

. SAMS 

. C. G. Dep. 

.SEGUROS 

. ACASA 

.EDP 

. SSMJ 

. TELECOM PORT. 

. PARTICULARES 

ISMAEL BEIRÃO\ 
(MÉDICO ESPECIALISTA) 

LIANA PEREIRA 
(FISIOTERAPEUTA) J 



CONSULTÓRIO 

(Esta página éde ficção e qualquersemelhança dosassuntos nela inseridoscom factos da vida real será pura coincidência) 

Conheço um fulano que é presidente em uma 
dúzia de colectividades. Não é proibido o desem-
penho de cargos por atacado? 

—Asuaperguntatem muita oportunidade e nunca 
ma puseram. 

Em boa verdade existem, sempre existiram dois 
géneros de fulanos com inclinação para serem 
donos de várias coisas: por outro lado são os que 
acumulam por ganância mais do que um cargo em 
empresas donde se vulgarizou chamar-lhes 
«tachos» porque os fulanos comem em todos eles 
só porque tem o cargo; por outro os que desempe-

DA 

BRUXA CAVALONA 

nham cargos em colectividades ou instituições pela 
mania da cagança de serem importantes. Estes só 
aceitam o cargo de presidentes, nada fazem de 
positivo, e alugam-se às colectividades que por 
norma não têm nas fileiras associados de nível ou 
que não queiram meter-se em borradas. 

Conheço famílias que tem cargos vitalícios em 
«tachos» e «penachos» durante décadas e não 
passam duns paus mandados de mafiosos mais 
ou menos camuflados. Alguns até tem ainda duas 
ou três, casas de família montadas tal é a sua 
paranóia de mando. 

— E as obras do Pavilhão e do Ténis continuam. 

—As chuvadas que têm caído 

é que fizeram ver as caleiras que 
estão rotas e a regar os pas-

santes. 
Algumas já sem os tubos até 

parecem mangueiras. 

o 

— Aquelas palmeirinhas que 
prantaram nos canteiros da nova 

esplanada à beira-mar estão 

meladinhas a morrer. 
Quandó é que os mandantes 

aprendem que ali não pegam 

palmeiras? 

o 

— O Sporting de Espinho anda 

a vender passes de Júniores à 
modos que ao desbarato. Assim 

não vamos a parte alguma. 

— IH, IH, IH, os malhadiços já andam por Lisboa aos pares a 
tratar de bombas de gasolina. 

-- Eh, Eh, o EnRolando quer fazer o jeito. 

Passamos um ano livres, sem ais nem suspiros, 
Da doméstica prática da tribo dos dióspiros, 
Que durante uma dúzia d'anos foi pau mandado 

Dum títere mafioso que tinha aqui o seu reinado. 

Nos tempos passados os pascácios patarecos 
Não passaram duns anjinhos e parvos bonecos, 
Tipo Carlota Velhaca, um parvalhote pindérico 
Que tem os tiques dum paranóico histérico, 
Dos piopardos e sus divertidos muchachos, 

Que atrasaram à bananeira só para manterem os tachos 
E para andarem de penachos no toutiço enfiados 

À custa da bolsa do senil dum clã de aparvalhados. 
Acabou a teta, e acabaram os mentecaptos loucos, 

Que mandaram para mamar e proteger uns poucos. 

Em mil novecentos e noventa e quatro ficou Espinho 

Livre do medíocre e retardado Meusinho. 
Mas ainda não nos livramos do malhadiço Dormideira, 

Agarrado aos gabinetes a gozar a chuchadeira, 

E que por agora já pôs muito bem a rolar 
As coisas a seu modo para poder continuar 

A fazer o que muito bem lhe apetece e quer, 

Ou não fosse perito em enRolar um qualquer. 
Começaram todos a entrar a horas, cedo, 

Mas foram, pouco a pouco perdendo o medo 

E com o relógio de ponto inoperativo, tolerante, 
Disso se aproveita todo o que fôr farsante 

E siga o exemplo deste cara estanhada. 
Mais descarado que uma rameira reformada. 

Poeta Acácio 


